
Sayad entrega plano a Funaro 
Brasília ó novo Plano de Estabilização Econ6-' 

mica do Ministério do Planejamento preVê uma, infla: 
ção de 2% a 3% a partir de seternbro, 'quando os 
salários e preços passariam a ser reajustados mensal: 
mente e o salário mínimo, além ,de aumento real 
(áçirna, da inflação), tambéM seria protegido: pelo 
gatilho — com reajuste '-automático sèmpre ;que a 
inflação atingisse 5%. Ontem, Sayad entregou o plano 
ao ministro da Fazenda, Dílson Funáro, e o discutiu 
com lideranças do PMDB. 

A implementação do plano só é posMvel com Um 
rígido controle do déficit público, que, a partir também 
de setembro, não poderia ultrapass"ár o limite de 1,5% 
do Produto Interno Bruto (PIB). O governo teria de 
elaborar um projetó de lei definindo regras estritas de 
controle da base monetária (emissão de Moeda) e o 
presidente do Banco Central ficaria.obrigado a prestar 
conta ao Congresso, a cada quatro meses, sobre ó 
comportamento da base monetária no período anterior 
e as ações preVista para o próximo quadrimestre. 
Congresso, então, teria poderes para até substituir à 
titular do cargo. 

Gradual 
Outras premissas para a impleinentação dó plano 

integralmente, em primeiro de setembro, são: 1) reali, 
nhar corretamente tarifas e preços das empresas ,esta :  
tais; 2) eliminar parte significativa do subsídio ao trigo . 
(como o governo está decidindo); 3) austeridadé real 
para contratações, custeio e novos projetos do setor 
público; 4) reordenamento das finanças estaduais. 

Nesta primeira fase, há consciência ná Seplan de 
fique a inflação dispararia por, pelo menos; três meses.' 

Durante .  esse período, estaria garantido o gatilho 
salarial•e ò início do programa, em setembro, coincidi-
ria' com a aplicação do IPC integral sobre os salários 
daquela 'data. A partir daí, o reajuste acompanharia o 

, dos preços, mês a mês. • 
Sayad teléfonóül obtem de manhã' para Funaro, 

que chegara na véspera do Japão, e detalhou 'o plano. 
Logo depois, enviou uma cópia do documento para o 
Ministério da Fazenda. Para almoço, na própria Se-
plan, recebeu os senadores Severo Gomes (SP), Ger-
son Camata (ES) e José Richa (PR), além do deputado 
Euclides Scalco (PR), todos do PMDB, e também falou 
longamente sobre a necessidade e as vantagens do seu 
plano. 

Nó almoço, os parlamentares reclamaram mais 
uma vez da falta de uma economia interna dèfinida e 
clara, apoiaram medidas para o reordenamento das 
'finanças estaduais (Camata e Richa são ex-
governadores) e fizeram uma enfática defesa da con-
tenção do déficit público e do aumento das taxas de 
juros. Severo Gomes classificou o plano' Sayad de 
"engenhoso": 

No Congresso-Constituinte, há várias interpreta-
ções para a decisão do governador eleito de São Paulo, 
Orestes Quércia, de n» indicar ninguém para a 
Secretaria 'clo Planejamento do seu governo, porque o 
cargo estaria sendo resêrvado, a pedido de Sarney, 
para Sayad. Entretanto, um parlamentar muito próxi-
mo Glo presidente. da República diz que o plano do 
ministro "faz sentido" que Sarney 'de fato está ••' 
considerando a hipótese .de implementá-lo. A equipe 
de ,Sayad Conta com isso, ' 


